A IGREJA PARTICULAR A PARTIR DO VATICANO II
APRESENTAÇÃO

Estamos celebrando o mês de junho, no qual celebramos grandes santos e, entre eles, São Pedro e São Paulo. Esses dois apóstolos nos convidam a refletir sobre a Igreja e, por isso, este será o tema dos círculos bíblicos deste mês.
Para que possamos fazer essa reflexão de um modo atual, evocamos a doutrina do Concílio Ecumênico Vaticano II, que é um marco na vida da Igreja e fonte de inspiração para todos nós, por isso, este texto nos convida a pensar a realidade a partir da Constituição Dogmática Lumen Gentium sobre a Igreja, do mesmo Concílio.

Boa reunião a todos.
Secretariado Diocesano de Pastoral.

1º ENCONTRO

IGREJA: SACRAMENTO DE SALVAÇÃO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Jesus veio ao mundo para que a salvação chegasse a todos os que creem nele. A Igreja é a continuadora dessa missão de Jesus e, por isso, ser sinal e anunciadora da salvação que nos vem pelo mistério de sua paixão, morte e ressurreição.
CANTO INICIAL

Ref. – Eu vim para que todos tenham vida,/ que todos tenham vida plenamente. (bis)

1 – Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor,/ reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão./ onde está o teu irmão, eu estou presente nele.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos deixou a Igreja como continuadora da missão salvífica de seu Filho esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos), do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 9, nos diz o seguinte: 
LEITOR (A) – Caminhando no deserto, Israel merece, desde então, o nome de Igreja de Deus (cf. Esd 13,1; Nm 20,4; Dt 23,1). Da mesma forma, o novo Israel, que caminha na história, em direção à cidade futura que não passa (cf. Hb 13,14), pode ser chamado Igreja de Cristo (cf. Mt 16,18), pois foi adquirido com seu sangue (cf. At 20,28) e Cristo o cumulou de seu Espírito, dotando-o de todos os recursos necessários ao convívio social visível. Deus constituiu como Igreja a reunião de todos os que reconhecem Jesus como autor da salvação, princípio de unidade e de paz. A Igreja é assim, para todos e para cada um dos homens em particular, o sacramento visível da unidade da salvação: estende-se a todas as latitudes e penetra toda a história humana, sem deixar de transcender a todos os tempos e limites.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Jesus, na conversa com Nicodemos, nos mostra que o amor misericordioso do Pai por todos nós é infinito e, por isso, nos envia seu próprio Filho como nosso salvador. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Envia tua Palavra,/ Palavra de salvação,/ que vem trazer esperança,/ aos povos libertação.

1 – Tua Palavra de vida é como a chuva que cai,/ que torna o solo fecundo e faz nascer a semente;/ é água viva da fonte, que faz florir o deserto,/ é uma luz no horizonte, é novo caminho aberto.
LEITURA BÍBLICA (Jo 3,11-18)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus não quer a condenação do mundo, mas a sua salvação?

2 – Quais são as consequências desta verdade para a Igreja?

3 – Como podemos ser sinal de salvação num mundo tão complicado e problemático como o de hoje?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Se calarem a voz dos profetas, as pedras falarão./ Se fecharem uns poucos caminhos, mil trilhas nascerão.

Ref. – Muito tempo não dura a verdade nestas margens estreitas demais / Deus criou o infinito pra vida ser sempre mais!/ É Jesus este Pão de igualdade, viemos pra comungar/ com a luta sofrida de um povo que quer ter voz, ter vez, lugar./ Comungar é tornar-se um perigo, viemos pra incomodar / com a fé e união nossos passos um dia vão chegar

Colocações espontâneas

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para divulgar a ação pastoral da nossa paróquia. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Nós vos louvamos, Senhor, nosso Pai, porque não nos abandonastes ao poder do pecado e da morte, mas nos destes o vosso Filho como nosso Salvador e deixastes no mundo a vossa Igreja como sacramento de salvação. Abençoai a vossa Igreja para que ela sempre seja fiel à missão que lhe foi confiada. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz./ Onde houver ódio, que eu leve o amor./ Onde houver ofensa, que eu leve o perdão./ Onde houver discórdia, que eu leve a união./ Onde houver dúvida, que eu leve a fé./ Onde houver erro, que eu leve a verdade./ Onde houver desespero, que eu leve a esperança./ Onde houver tristeza, que eu leve a alegria./ Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais:/ consolar que ser consolado;/ compreender que ser compreendido;/ amar que ser amado./ Pois é dando que se recebe,/ é perdoando que se é perdoado,/ e é morrendo que se vive para a vida eterna.

2º ENCONTRO

UMA IGREJA EM COMUNHÃO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A Igreja é chamada a viver em comunhão tendo como modelo a própria Santíssima Trindade, a comunidade perfeita. Devemos viver em plena comunhão com Deus e entre nós.
CANTO INICIAL

1 – Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração./ Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo de tua mão!

Ref. – Tu és a razão da jornada, tu és minha estrada, meu guia, meu fim./ No grito que vem do meu povo, te escuto de novo chamando por mim.

2 – Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do Reino de paz e amor./ Nos mares do mundo navego, e às redes me entrego, tornei-me teu pescador.

3 – Embora tão fraco e pequeno caminho sereno com a força que vem de ti./ A cada momento que passa revivo esta graça de ser teu sinal aqui.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer que todos nós participemos do seu mistério de comunhão esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos), do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 13, nos diz o seguinte:  

LEITOR (A) – Em virtude desta catolicidade, cada uma das partes traz seus dons às outras e a toda a Igreja, somam-se umas às outras e ao todo, numa recíproca comunhão, fruto da mesma inspiração comum. Assim, o povo de Deus não só provém de povos diversos, como se compõe de enorme variedade. Entre seus membros há diversidade de funções. Alguns exercem o ministério sagrado em benefício de seus irmãos. Dentre esses, há os que levam uma vida de acordo com sua ordenação e muitos outros que, professando a vida religiosa, buscam a santidade de maneira mais estrita, servindo de exemplo e estímulo para seus irmãos. Além disso, dentro da comunhão eclesial, há igrejas particulares, que vivem segundo suas próprias tradições, sem nenhuma diminuição do primado da cátedra de Pedro, que preside a todos, procura proteger a legítima diversidade e fazer com que as particularidades, em vez de prejudicar, contribuam para a unidade. Por isso formam-se entre as partes da Igreja inúmeros laços de comunhão íntima, tanto no que toca aos bens espirituais, como no que concerne à colaboração apostólica e até aos auxílios temporais. O povo de Deus é chamado a entrar em comunhão, bem como as próprias Igrejas, segundo a palavra do apóstolo: “Cada um viva de acordo com a graça recebida e coloquem-se todos a serviço uns dos outros, como bons administradores das muitas formas de graça que Deus lhes concedeu” (1Pd 4,10).

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA –  Jesus Cristo nos coloca em perfeita comunhão com Deus e com nossos irmãos e irmãs e é essa comunhão que nos possibilita produzir frutos. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.
CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus / e a sua justiça,/ e tudo o mais vos será acrescentado./ Aleluia, aleluia.

2 – Não só de pão o homem viverá,/ mas de toda Palavra,/ que se procede da boca de Deus./ aleluia, aleluia.
LEITURA BÍBLICA (Jo 15, 1-8)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que o Pai é o agricultor?

2 – Como podemos estar unidos a Cristo se não estamos unidos a outros ramos?

3 – Como viver concretamente a comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Agora é tempo de ser Igreja, / caminhar juntos, participar. (bis)

1 – Somos povo em missão, / já é tempo de partir. / É o Senhor que
nos envia / em seu nome a servir.

2 – Somos povo a caminho / construindo em mutirão / nova terra, novo reino / de fraterna comunhão.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para divulgar a ação pastoral da nossa paróquia. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Vós sois o nosso Deus e Senhor, que nos reunis em vosso amor para que possamos sonhar com uma eternidade feliz. Abençoai vossos filhos e filhas e concedei a todos nós a comunhão convosco e com nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor,/ ao teu chamado de amor responder./ Na alegria te quero servir,/ e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou,/ cantando teu amor,/ pois disponível estou / para servir-te, Senhor. (bis)
3º ENCONTRO

UMA IGREJA MISSIONÁRIA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A missão permanente da Igreja é evangelizar. Se esta missão é da Igreja, é de todos os batizados e batizadas. Isso significa que todos nós devemos ser missionários, participando ativamente desta obra que nos foi confiada.
CANTO INICIAL

Ref. – Javé, o Deus dos pobres, do povo sofredor,/ aqui nos reuniu pra cantar o seu louvor./ Pra nos dar esperança e contar com sua mão./ Na construção do reino: reino novo, povo irmão.

1 – Sua mão sustenta o pobre,/ ninguém fica ao desabrigo./ Dá sustento a quem tem fome com a fina flor do trigo.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que pelo seu Filho nos envia em missão para que o mundo seja evangelizado esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos), do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 5, nos diz o seguinte:  

LEITOR (A) – A Igreja foi assim enriquecida pelos dons do seu fundador. Procurando observar fielmente seus preceitos de caridade, humildade e abnegação, recebe a missão de anunciar e de promover o reino de Cristo e de Deus junto a todos os povos. Constitui, pois, a Igreja, o germe e o início do reino na terra. Enquanto vai crescendo, aspira de todo coração pela consumação do reino e deseja, com todas as sua forças, unir-se a seu rei na glória.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus confia à sua Igreja a missão de fazer seus discípulos todos os povos. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Porque és, Senhor, o caminho / que devemos nós seguir.

Ref. – Nós te damos hoje e sempre toda glória e louvor.

2 – Porque és, Senhor, a verdade / que devemos aceitar.

3 – Porque és, Senhor, plena vida / que devemos nós viver.

LEITURA BÍBLICA (Mt 28, 16-20)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus nos envia?

2 – Como perceber a presença de Jesus conosco no trabalho evangelizador?

3 – Como desenvolver a consciência missionária na Igreja?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Procuro abrigo nos corações./ De porta em porta desejo entrar./ Se alguém me acolhe com gratidão, / faremos juntos a refeição. (bis)

1 – Eu nasci pra caminhar assim. Dia e noite, vou até o fim./ O meu rosto o forte sol queimou, meu cabelo, o orvalho já molhou./ Eu cumpro a ordem do meu coração.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, que concedeis à vossa Igreja a graça de participar ativamente da vossa obra salvífica por meio da obra missionária, concedei-nos as graças necessárias para que a Igreja seja sempre fiel à missão que lhe foi confiada. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Seu nome é Jesus Cristo e passa fome / e grita pela boca dos famintos./ e a gente, quando vê, passa adiante,/ às vezes pra chegar depressa à igreja./ seu nome é Jesus Cristo e está sem casa / e dorme pelas beiras das calçadas./ E agente, quando vê, aperta o passo / e diz que ele dormiu embriagado.

Ref. – Entre nós está e não o conhecemos, entre nós está e nós o desprezamos. (bis)

2 – Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto / e vive mendigando um subemprego./ E a gente, quando vê, diz: “é um à toa,/ melhor que trabalhasse e não pedisse”./ Seu nome é Jesus Cristo e está banido / das rodas sociais e das igrejas,/ porque fizeram dele um rei potente,/ enquanto que ele vive com o pobre.

4º ENCONTRO

A IGREJA NO CORAÇÃO DA HISTÓRIA   
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O mundo precisa ser evangelizado e isso significa que a Igreja deve ir ao seu encontro e comunicar-lhe a Pessoa de Jesus Cristo e sua mensagem salvífica, de modo que o Evangelho renove a mente de todos, converta os corações e promova uma sociedade justa, humana e fraterna.
CANTO INICIAL

1 – Meu Senhor despojou-se de si, sendo Deus / se fez homem, se entregou e morreu numa cruz./ Meu Senhor, para salvar a mim e meus irmãos / se humilhou, veio ao mundo e das trevas fez luz.

Ref. – Eu te amo, sou louco de amor por ti, meu Jesus / tu és minha paz, minha luz, meu Rei e meu Bom Pastor./ Eu te amo, sou louco de amor por ti, meu Jesus / tu és minha paz, minha luz, meu Deus, meu Senhor.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos ensinou os valores que fazem com que vivamos neste mundo de acordo com o seu Reino esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos), do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 33, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Formando o povo de Deus, os leigos constituem um só corpo de Cristo, que é a cabeça. Por vontade do Criador e pela graça recebida do Redentor, todos, como membros vivos, são chamados a contribuir com o melhor de suas forças para o crescimento e contínua santificação da Igreja. O apostolado dos leigos é participação na missão salvadora da Igreja. Todos estão qualificados pelo Senhor ao exercício desse apostolado, através do batismo e da confirmação. A alma desse apostolado é a caridade para com Deus e para com os homens, alimentada e comunicada pelos sacramentos, especialmente pela eucaristia. Os leigos são especialmente chamados a tornar a Igreja presente e ativa nos lugares e nas circunstâncias onde somente por eles pode atuar o sal da terra. Através dos dons recebidos, todo leigo é, ao mesmo tempo, testemunha e instrumento da própria missão da Igreja, “segundo a medida do dom de Cristo” (Ef 4,7).

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus não quer que fujamos do mundo. Ele reza por nós a fim de que promovamos no mundo a sua verdade. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Palavras de Salvação somente o céu tem pra dar./ Por isso meu coração se abre para escutar.

1 – Por mais difícil que seja seguir, tua Palavra queremos ouvir./ Por mais difícil de se praticar, tua Palavra queremos guardar.

2 – Com Simão Pedro diremos também que não é fácil dizer sempre amém./ Mas não há outro na terra e no céu mais companheiro, mais santo e fiel. 

LEITURA BÍBLICA (Jo 17, 13-19)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus não quer que sejamos retirados do mundo?

2 – Como deve ser a nossa presença no mundo segundo a vontade de Jesus?

3 – Por que Jesus pede para que sejamos santificados?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz/ Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.

Ref. – Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor. (bis)

2 – O Senhor chegou com toda a glória, vivo Ele está, Ele está bem junto a nós,/ seu corpo santo a nos tocar, e vivo eu sei, Ele está.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho pra que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, vede quanta maldade e sofrimento na vida das pessoas por causa do pecado e suas consequências. Abençoai a todos nós para que possamos contribuir para a superação dos graves problemas da nossa sociedade. Por Cristo,  nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Senhor, eu quero te agradecer,/ de todos os dias a gente poder conversar./ Senhor, o mundo precisa te conhecer,/ mas eu te prometo que vou evangelizar.

Ref. – Eu quero te dizer agora / que eu já vou embora / evangelizar (bis).

2 – Senhor, às vezes me ponho a rezar,/ e peço o fim da violência e da fome do irmão./ Senhor, que chegue a todos os povos / a graça, o perdão, o anúncio da salvação.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Jo 3, 11-18)

Em verdade, em verdade te digo: dizemos o que sabemos e damos testemunho do que vimos, mas não recebeis o nosso testemunho. Se vos tenho falado das coisas terrenas e não me credes, como crereis se vos falar das celestiais? Ninguém subiu ao céu senão aquele que desceu do céu, o Filho do Homem que está no céu. Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim deve ser levantado o Filho do Homem, para que todo homem que nele crer tenha a vida eterna. Com efeito, de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condená-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele. Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado; por que não crê no nome do Filho único de Deus.

SEGUNDO ENCONTRO (Jo 15, 1-8)

Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não der fruto em mim, ele o cortará; e podará todo o que der fruto, para que produza mais fruto. Vós já estais puros pela palavra que vos tenho anunciado. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Assim também vós: não podeis tampouco dar fruto, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim será lançado fora, como o ramo. Ele secará e hão de ajuntá-lo e lançá-lo ao fogo, e queimar-se-á. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e vos será feito. Nisto é glorificado meu Pai, para que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos.

TERCEIRO ENCONTRO (Mt 28, 16-20)

Os onze discípulos foram para a Galileia, para a montanha que Jesus lhes tinha designado.  Quando o viram, adoraram-no; entretanto, alguns hesitavam ainda. Mas Jesus, aproximando-se, lhes disse: “Toda autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo”.

QUARTO ENCONTRO (Jo 17, 13-19)

Mas, agora, vou para junto de ti. Dirijo-te esta oração enquanto estou no mundo para que eles tenham a plenitude da minha alegria. Dei-lhes a tua palavra, mas o mundo os odeia, porque eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas sim que os preserves do mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Santifica-os pela verdade. A tua palavra é a verdade. Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. Santifico-me por eles para que também eles sejam santificados pela verdade.

